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Introdução: Este estudo busca compreender as relações entre irmãos típicos e outro com transtorno espectro autista (TEA) , com foco na perspectiva do irmão típico. Onde como hipótese inicial busca mostrar um certo amadurecimento precoce desse irmão típico. Para Bradford (1997) o autismo afeta diretamente o funcionamento dos demais membros da família, sendo o irmão típico diretamente afetado, pois precisa se adaptar ao transtorno apresenta pelo irmão com autismo; segundos VF Gomes e Bosa (2004) os irmãos de crianças atípicas, são mais propensas a ter depressão, porém nesse mesmo estudo, mostraram que esses irmãos típicos demonstram mais empatia e preocupação humanitária referente a crianças atípicas e deficientes. Objetivos: entender como a convivência com esse irmão com transtorno espectro autista (TEA), afeta no desenvolvimento desse irmão típico, comparando com outras famílias com dois irmão típicos, e como isso influencia na percepção de mundo é sobre si mesmo levando em conta maiores fatores de estresse e maiores responsabilidades e expectativas sobre o irmão típico. Metodologia: Este estudo adota o método de revisão qualitativa e quantitativa, que se baseia em análises acadêmicas já publicadas, onde foram analisados fatores de estresse infantil, estudos sobre o impacto que uma criança com transtorno espectro autista ( Tea ) causa na dinâmica familiar e o olhar da criança típica em relação a ter um irmão atípico, sobre responsabilidades e perspectivas de vida, estudos com base em VF Gomes e Bosa (2004), Kaminsky e Dewey (2004) , Morgam(1988), Feinberg (2000) ,  Vieira e Fernandes (2013) e Bradford ( 1997 ). As pesquisas foram realizadas com bases acadêmicas como SciELO, CAPES, periódicos da UFRGS.  Resultados : Segundo vieira e Fernandes (2013) as famílias que convivem com uma criança autista, sofre mobilizações que vem desde aspectos financeiros, como aqueles relacionados a qualidade física, psíquica e social dos cuidadores diretos. Morgam (1988) complementa que o irmão é afetado diretamente, pois precisa adaptar-se a enfrentar os problemas do seu irmão com TEA.  Feinberg (2000) observa que o tratamento desigual dos pais pode gerar problemas emocionais, e Bradford (1997) destaca que o irmão típico é afetado pelas demandas e comportamentos da criança com autismo. Assim, mesmo sem intenção, os pais acabam dando menos atenção ao filho típico, o que pode causar sentimentos de negligência, estresse e amadurecimento precoce. Conclusão: Conclui -se que irmãos de crianças com TEA assumem mais responsabilidades e demonstram maior empatia e afeto, o que pode favorecer seu desenvolvimento emocional. Contudo, os impactos variam conforme fatores familiares e socioeconômicos, sendo necessário que futuras pesquisas considerem essas variáveis para uma compreensão mais ampla das relações fraternas.
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